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Pnlncio rcnl c.lc Cintra 

pas~ado da historia de Granada. 'a riqueza dos mar­
mores, na gra~a e belleza das pinturas e doiradura!l, 

.\ meia encosta da ~r1Ta de Cintra, da parll'-tll' lé ·- na ,·iwza das cõres e no brilho do oiro, e finalll!ente 
te, lcranta-~e ~Pnltorilnwnte o pa~o rl'al, dl• um lado uos primorcs da esculptura, eslflo fielmente retmta­
!>Ohranceiro á ,·ilia qtw r<'t(•hcu ela ~l·1-ra o s1•u nome, dos os progressos e engrancll•c-inwnto cl'esse j)O\'O qm', 
l' do:> outros lados c1•rrado de arrnredos, qut• ora e;;- saindo de Afric-a indomito e barharo, fundou na Jlcs­
l'01Hlc111, ora drixa111 n cksrobcrto os rotl11•dos que ser~ panba, a par de um imperio poderosissimo, uma ci-
vem de base ao alea('ar. vilisaçflo hri lhaute, toda sua. 

Como a palmeira c)uc se ergue no mPio do desrrto A Anda luiia, em que C'slavam comprehenclidos os 
orgulhosa ela sua gra11dPza e magestaclr, a~sim Iam- rcinoH dr S<•,•ilha, de Corclova, dr Granada, e dr Jaen, 
)J('m 1•stc pa~o. e1111ohn•eido pelo:; ~eculos , 1·ieo dr ar- era o foc-o d'es,;a luz resplandl'Ct•ntc que se irradiava 
h', e cheio de r1•rorda~õrs hi;;torica:;, rampôa sob<'rbo com mai,; ou menos fulgor até aos confi11s da Penin­
como u111 gi{!a111r entrl' ª"mais con,;lrne~õr,; da villa. ~ula. ,\ Portugal cliegaram já frouxamente os raios 

Não se sabe qu('lll foi o seu primeiro fundador; e d'e:;sa luz; por isso a raça a{!ar<'•1ll nüo deixou em 
attí 11ingu<'m sC' a11·ere a aventurar um nom<'; por tal nossn IC'rra monumentos esplrndidos da sua do111i11a-
111odo sepultaram no esquecimento essa nwmoria a ção. Mas é cer10 que aos Sl'Us artistas devcnios o pri­
harharidadc dos l<'mpos, r o correr dos sl'cu los! 'J'o- mri r·o impu lso dado ás artes no começo da monarchia 
davia, a fórnia gera l do monumenlo, a disposi(;iio dos portuguPza. Nas principaes obras emprehendiclas por 
jar1lins e palcos i11t1•riores, e a distribuiçf10 das fon- O. J\ffo11so Henriques e seus mais proximos successo­
t1's e lagos de111ro do palacio, revelam de maneira in- rrs, i::to ~. nos templos e castellos, 1>ois que os pro­
controv<.'rsa uma orig1•m arabe. prios paço:; rraf's eram tão mrsc1uinho~. que qualquer 

As pessoas qu<' tiH•rrm visitado a .\lbamhra de Gra- familia burgurza dos nossos dias se julgaria n'ellcs 
nada e o paço de Cintra, devem ter notado \'arios pon- apertada; n'aquellas obras, dir.en1os, empregavam-se• 
tos dr simi lbança 11uc ha entre os dois rdificios. sempre, cm maior ou menor 11umero, artistas sarra-

Granada foi unia das cidades mais opti1<'111as e po- cenos, uns attrahidos pelas rrrompcnsas, e eram es­
drrosas do i111perio 111mmlmano na Peni usula. roí, ta l- tC's os mC'slrcs, e outros captivos no campo de batalha. 
vez, mau grado ele Cordova e de Sc\"illia, aqurlla rm ~uppõc-sr, portanto, c·om bom crilerio, que os pa­
que mais ilor<'stt•ram as artes, as letrag, e as ~ci ro- ços de Cintra foram primitivamrnte fundados por al­
<·ias, ou fos~c 1>or contar na serie dos Sl'ns i;oberanos gum dos rr1nilos ou alcaides moiros de Lisboa para 
principrs mais illustrados, ou porque srndo a ultima :ma residcncia de verão. Não podémos ajuizar elas dl'­
a rrnclcr-se ás armas rhristils, abr.angcu um pcriodo 1 coraçõrs rxteriorcs e i11lrriorrs cio alca!:ar moirisro, 
Ô<' mais desrnvolvimenlo na civilisaçt10. Na Alhambra porque Ol' f'lfritos ela guerra, a mf10 do tem1>0, o dcs­
p:;l;,-se revf'ndo e-orno l'lll um espelho todo o glorioso cuido cio~ honwns, e a final o alviflo dos reedifil·ndo-
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rcs, os dc:'fizeram e an11iquilaram. )las o que se pódc 
julgar, á Yista do plano geral do edifício, da sua fór-
111a cxtel'lla, e de cc1·tas dispo~içõcs in tcl'iores, com­
pletamente dircr::as das dos 11o:'sos pa~os rcaes, an­
rii:o:; ou moderno,;, algumas até alheia::; aos no:;ws 
<'O:>tuincs, é q uc fora111 os arabes os construrtorcs; 
qu<• estes o edilicaran1 pal'a seu proprio uso: e que, 
ape:;ar das tra11:<for111a1:õc:; por que tem pa~sado no dc­
l'urso de tantos ::eculo:', ainda hoje n'cllc predomina 
o gosto a)·ahn. 

l) pa~o de Cint ra nunca poderia ser bt•m comparndo 
com a .\lhambra de Grauada, <1ualqm•r que fosse o 
~l'U estado ~oh o clominio mauritano. Os recur,:os li­
mitados ele 11111 rcgu lo de Lisboa, rnssallo elos califas, 
nf10 poclia111 <Tear no scculo x ou ~ ' olmi tflo gra11-
dio~a tomo a que immol'talisou o rcimulo de ~loltam­
mC'd 11, rico e podt'l'Oso rei de Granada, no ultimo 
quartel do scculo xw . Todavia, ha certos pontos de 
pan•tença <' 11 trc os dois monumentos, que são como 
la~o" que º" ligam á m('sma origem . 

. \ qudla n•u11iflo de cdificio~ de differe11te~ fórmas 
r d<• cl ir!'r:<a:; alturas, que consti tuem o alcaçar de 
Gra11ada, (1 tamh<'rn uma friçi10 caracteri~tita do paço 
d!• Ci11tra. O jardim de Lindaraya, com a :ma fo11te 
de alal>astro, em que pass<'ara111 as odaliseas ao sair 
do banbo; o pomar, onde vinha recrear-se á sombra 
ela;; laranµ<'irac< a gc11t il Ayr•scha, mfle de JJoabdil, 
ou .lbu-.lbdallah. ultimo rei moiro de Granada, ~fio 
u111a rcproduq;ão 1·111 escala rnaior e rnais oolJl'e dos 
jardins que se• Yre111 11'aqucllC' paço, construidos como 
illl"IJ<'n~o:;, com ~eu:; lagos cm que r<'Jlll\am 1wn•1111<'­
nwntl' frest1ui:<~imas aµ11as. Como na .\lhamhra lt'Ul 
o p;llacio dr Cintra a ;;ua antiga casa clt• banho, os 
seus patcos oruarlos cll• drnfarii(l'~, e distribuidos por 
toda a partC', 110 i11lt•rior do pa~o, C' <'Ili dir<•i-,:os a11-
da1·e" fontt•s t' lagos .. \té aqui ~<'admira 110 andar su­
pel'ior uma sala com um lago 110 m('iO, que outr"ora 
I('\!' repuxo. 

~os pl'Oprio,; nome:< das salas d"este paço achará o 
ohs1•r1"ador 111a11ife~to,; 'estig'io,; de rost11111e::: arab<'~, 
l' mais uma t111alogia <·0111 a ,\ lha111!Jra. E111 togar das 
dc•110111 inaçõ!'s de sala tios 111·1'11eiros, da /oclta, do 
dott:l, e outra:' mais, u~adas 1•111 todo,; os palacio~ dos 
llOS:<OS J'<'i:<, d;"10-:'e alli aos pri1wiptll':' ôlJIO:'C'ntos 110-
lll('S part in 1lart•s, al/.\'u11s 1l"elll's r<'cordando factos hi$­
tori<·os .. \~,.i111 <·01110 110 aka('ar de Gnmada ha a,; sa­
fos da justiça. dos 1"111bai.c1;dores, rim duas Íl'IJ11is, 
tfi: Comar<'s, <' dos Abe11a1Taf11·s, onde lloabdil i111mo­
lou ú i;ua \' i11 ga11ça t•sta f;Jmilia de <'~forçados guer­
n•iro,;, mandando la11!,'ar a~ raht'ças das rittimas cm 
11111 lanqm• 11uc ~e n' no meio da lll<'~ma ~ala; 110 pa­
hwio de t:intm rneo11tram - ~c· as ~alas ela gale, dos 
i11(11111es, dos cisnes, das armas ou <los cerPos, das 
71éyas, <' tia wu/ienc_ia . .\s duas. ultima,; c:om111emo­
r,1111 doí~ ,;111«·<',:sos tia rida do,; reis n. Joào 1 t• D. 
Sl'hastião. Fina lme 11 t(', o uo111e tle Meca dado outl'·ora 
a u111 ter·1·riro, hoje jardim, a<"Testenla um novo ar­
i.:umC'nto cm favor da opiniüo que enu11('iàmos. 

li 

(~ provav1•I que os paços dP Cintra pad1•1·('s:;c111 con­
gidcrawl ruína por orrasião da tomada da Yilla e do 
St'U castello aos moil'os; rui11a que fi<'lll du\'ida au­
gm<'11tou pc• lo desampa ro e111 que c~t i 1·1• 1·am por 111ui· 
1os anuo:;, pois que a co11tinuaçf10 da lucta com os ~ar­
r;u·<•11os até il complrta libcrtaçf10 de Portugal, trouxe 
os nossos n1onarchas, drsdc D. Affonso llenriqucs até 
O. Affon!'o 111 , occupados exrlusi vame11tc com os ne­
gocios da guerra. 

Como este ultimo soberano foi o primeiro que edi­
ficou palacio cm Lishoa, tamh<'m foi clle o que prin­
cipiou a frequentar Cintra, levado dos prazeres da ca­
ç.a, que ahu11dava nas densas flore~tas que cercavam 
a povoaç.üo, e cobriam a serra. Seu filho, el-rei O. 

Diuii(, tamlJ1•111 era apaixonado d"estr divertim<'11to: 
mas como pu111Ja todo,; o:; Sl'llS l'rlleros na caça gros­
sa, huscava de ordinario outras paragens, sobre tudo 
o .\h•mtej~, cxccplo quando alguns a111ort·:< o attrn­
hiarn ao sitio ele caça 1·a:;teira. Porém, U .• \ffo11:<0 1Y, 
seu filho, tfw excessivo n'csH•s 1·xercicios que du·gou 
a seguil-os po1· vicio, fazendo cl'e llcs q11a:;i que a sua 
profis~flO, ia <·a1:ar amiudadas veze~ a Cintra, d11n111I<' 
a i>ua residc11cia em Lisboa. :\ão sah1·111os, porém, 
onde e:>tcs soberanos se alojarnm c1uando ,·isita1·am 
aqul'lla Yilla . 

. \ mais autiga mC'moria eseripta que t<•mos adiado 
ân•rca cios pa!;OS de (;inira l' uma doaç;"10 <l"cstcs 111cs­
mos paços, fe ita por <.'1-rei ]). JoüO 11 COlll data <IP 4 
de dPzcmbro de 1:185, a D. ll t•11riquc Ma1111el de Vi­
lhC'11a, co11dc dl' Cca l' de Ci11tra. O. ll<'11riq11e era fi­
lho de O. Jotio ~lanu1•I, printipl' cl(• \"ilhcna, e 11cto 
cio infa nte D. ~lanuel , liluo dl' ::>. Fcl'llarnlo, 11•1-cPiro 
cio 11omc, n•i de Casrrlla. Vi11do para Portugal 1·0111 
sua meia irn1f1, a i11fanta D. Co11,;ta111:a, primeira mu­
llwr dcl-n·i D. Pedro 1, foi foito eondl' de Ct:a 1• d(• 
Ci11tra por s<•u sobri11 ho, el-rei li. Ft•rua1Hlo . Xüo oli:'­
tante O proximo pal'('l ll<'SCO (' 1•al ime 11 tO que 'ti11lia 1) , 
llC'11riquc tom e:;te ultimo sol.l•ra110, ll. João 1 d1•u-llw 
aquella JJl'OI a da sua alfoiçüo 1• 111u11ific·(•11ria 110 pro­
prio anuo <'111 <1 ue foi acclan1atlo rei. 

lfü o citado documento: - • pelos muitos sen i~os 
qm• tt•mos n•n•bido, e espcr1i1110:; rec<·lwr do coml1• ll. 
ll<'nrique, doi1111os para <'li<', t' pal'a tntlos os seus fi­
lhos e filhas, netos e bisnetos, que d'Pllc de~et• 11 d1•­
rl'ln por linha direita, C' de todos os s('Us desc!'11d\•11-
IC's d'clles, todos os 11o::sos paços que nós ha\ 1•1110;; 
na 11ossa 1·illa ele- f.i11trn, com tuda~ ,;uas e11t1·adas t• 
saldas, dire i to~ e pC' 1 'lt'11~as, por a<1uella nll'sma g11iza 
que os nó~ haremo,;, e de dirc·ito dewmos ha11•1" 1• 
qm• os hal'inm os 1·d.~ que wtlc 11ús (omm • . 

Esla doa~;"10 deixa plP11amt'11t<· dl'mo11strada a <•:-.i:'­
tt•nda 'cio~ pa1:os de Ci11tra antc•1· io1·m1•111e ao rPinado 
de O. Joflo 1, ao qual muitos 1·::criptm·c•s attrihm•111 
<'JTadame11IP a sua ru11da1;ilo. E tamh<•m :;e pô1h· pn·· 
Run1ir, á rista d'rstc docunwnto, que o edif1eio 1'111 
qul'slflo 11;"10 :<e acha'ª cm inteira ruina, porq11l' ~e· 
a:;i-i111 <'.Slh't•ra é natural que o meE1110 do('unwnto o 
d1•rlarasse, tomo o íazl'm outras .doaçües em 1·;N1:: 

idl•11ticos. ~1·11!10, pon\111 1 trio ampla a doaçfw, e fi<'a11do 
lar~a e le~ilima de,;1·l'11dencia tio co11cle D. llenriq11P, 
como é qm• \'1•mos a<1uelle,; paros e111·m·110rado,; 11a 
corna, soh o reinado do proprio doadul'? lgnor;\1110,; 
a ma11eira por que ;;e l'eal isou este $Ur<·cs:'O. Jll'Ova­
n•l11w11t<' t•l-r<'i D. Jof10 11 acha11do-se po;:,;uitlor tra11-
quillo d'esH' rei110, apn•l"iou 111Plhor as lll'llews natu­
ral's d<' Ci111ra; e, a1Tcp1•ndcndo-,;t• da doai;f10, tratou 
de• readqui1·i1· aquclll's paços, 111ediante alf.(uma i11dem­
ni;:a!:f10 dada a D. llr11ric1ue Jla11tl('I de \'ilhena, ou 
aos st•us lll'rdt•iro,;. O que é ct•rto é c1u1• <'~te monar­
cha reNlifieou e augme11tou estC'~ pa1:os, e 11 'ell<'s pa;:­
FOU algum; Y<•rõcs l'lll compa11hia de D. l"il ippa dP 
Lenra;:tre, ~ua e,;po~a. 

Começa, portanto, n'c~ta <'JIOCha a hi:itoria eo11hl'· 
cida do palario de Ci 11 tra. 

(Co11lillUll) 

OS llMl3Hl.\GADOS 

CONTO POPULAR DE Tllt:EUA 

(Vid. I~~g. 218) 
V 

llaria decorrido muito tempo desde que LourC'n~o 
passúra por primeira vez a ponte arrastando-8e como 
rcptil. Quantas vezes torni\ra a passar d"ac1uelle ver­
gonhoso modo? Examinemos o estado de sua casa e 
de sua familia, e este exame nol-o dirá. 
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Seriam duas horas da lardl', e Loure11ço pa:<sciava 
defronte de sua casa co111 uma me11ina dt• dois <11rnos 
nos braços. 

A f(·1Taria rst;wa f!'d1;11la. e um monll' de fezes- e 
limalha ia-:>r c·o1Jri11do de hrrl'a, o qur proval'a ha­
ver mui to~ dia:; que ~e 11f10 amontoarnm mais. 

Loun•11 i:;o parrcia fraco e <>nfcrmo, 1· o ~cu trajo, 
c·mliora limpo e cuidado~anwnte rcmrudado, revelava 
mi,eria. 

,\ hrna torni1ra a a~~1·11ilorcar-se da horta , r na 
C:J$3 nüo ~1· notarnm a pl'tfrita ordem l' o aspccto de 
prospe•1·ida!I<' que rei11a,a111 n'clla um nu.•:r. !lrpois do 
ea~amcnto eh· Lourenço <' l\o~a. 

A 1111·11i11a qn<' Loun•nf:o tl'<lzia no~ braço~ !'ra mnito 
formo"ª• niaH parcC"ia alguma coisa tri sLt• e• tlornte. 
Pron1rava Loure•11ço alegrai-a, ora colhP1Hlo· lll!' flores 
ela~ qu1• na ~C'iam no muro da horta, ora c11loando-lbe 
ll'rna~ 1' amor0:'3$ ranl il.!as, ora fowudo-a dantar 11os 
Imito~. ora, l'm fim, l11·ijando-a r acari\'iaudo-a com 
a maior am•icf1n. 

Mcnd1aea ~aiu de C'a~a dirigi11do-~r para a ponte, 
r, ao pn~~ar pt'la frc•n lP da rasa de Loun•nto, parou 
a fal lar c·o111 <•lh'. 

- 'l'Pn~ uma cria11i:a muito cngra~ada, Lourcn~o ... 
- ~lai:-: li11cla qoe clla nf10 lia em lli~ca~a. 
-IJ11<·r1•:-:-ll1l' muito. 
- Xf10 li;I\ cr;i para 111i m desgostos no n1undo cm 

quanto ll<·u~ m'a guardar. 
- Eu 1111<'1·0 muito a ('l'iantas; por(•m raz('l', C'Omo 

tu, de 111ullwrc11go, pan'rc-mc fr io. 
- Porq111• nrio tens filho:<; ~" os IÍ\'<':''1'!;, ('Omo cu, 

Irria~ muito orgulho e praz1•r cm cuidar d'l•lle:<, aca­
riciai-o:;, e tor11ares-tr e'J'ia11ça para o:; ~ali~fa7.c'I'. 

- llú a nia11ça á mf1r, 1• ,·e·rn jogar co11111Meo. 
- ~fio pó:h• se·•', porqu<• ll o~a está no 1m•1Taclo. 
-Trnz1• rom1igo a 1w11uc•11a. 
- ~fio qurro niais gPntc• na taberna. 
- E~ um louro. 
- llri\al-o ~t'l'. 
~lenC'ha<·a ro11ti11uou o ~1·u ('aminho para a pontr, 

r, ao ,·ri-o afagt;11·-~e. Lour<•nço se foi 1or11a11clo pen­
sativo P 1ri~I('. 

A llolija ~aíu no nw~mo tcmpo de fiua 1·asn, com 
a comprl1•1111• garrafa ch•haixo do avr111al, l' dirigiu-:;e 
para a porta da l'a~a dr l.oun•11ço. · 

- \'a1•,; Pnlf10 aprcml1•11do a andar de corpo direi­
to, hl'.Ílll, l.Olll'C'n~O ! 

- ,~ forra dr circuni;t<m(· ias, respondN1 Lour<'n~o. 
- O hon11•m, e parec·1• q1u• se• le partiu o martello, 

porquP ha mais <IC' qui11zr dia' que nüo ~e· ouve. 
- Brm lll<' pt1za. 
- Xüo 11·11~ lrahalho? 
- :\üo, ::Pnhora. 
- ~fl'll filho, Ili tCM a ('lllpa . 
LourPn(;o 11i10 respo11deu, C'onhcccndo 11ur a 13otija 

tinha rnf10. 
- lll'm 1·<1s que Yir a gl'11lc meia duzia dr Yl'ze~, 

<le uma ou dua' ll'goa:; tli~taulr, carrrgada el1• írrra­
mrnta~. para \'Ollar s<>mpn• eom clla;; :.:cm ronccrto, 
porque o Íl'l'n•iro nfw C'~lá di:;po~to a l'Olll'rrtal-as, 
acaha por ca11rar e afuge111a1· o homem mai:; parientr. 

- llC'iH·llH' C' lll paz, senhora, qur nft0 c·arl'~O ele 
se·rmúPi<, rc•plic·ou Loun'nto, ferido, cm fim, cm Hta 
ridícula 'aidad<-. 

- Jú 1<• t·onn•rtcstc? .\ll'gro-me deY(·ra~. meu filho, 
r mais :.:e al<·grará a pobre' cll' tua mulher, qu<' real­
mcnt(' gauhou muito ea:;ando ('Omtigo ! 

- ni,~c-lht', e rcpito-l h'o, qur se 111 c•11a com os 
geus nrgoC'ios e deixe os al hr ios, rrspo1111l•u Louren­
~o. cada ve•z mais zaugado. 

- Auda, grosseiro, nf10 lc amofines, <Ili<' por teu bem 
o digo. Deixa-me dar um bl'ijo n'rssc anjo d1· Ueu.:;. 

A \'l'lha aproximou·~(' da crian~a ·e beijou-a, PX­
clamando: 

- Lindo anjo, qn<' dl'~gra~ado l l' ll ~ de ser ! 
Lourenço baixou a c·abrça ern silencio para occultar 

duas Jagrimas qul' lhe saltaram do~ olbos, e, quando 
a Botija ,-ollou ar.; l'O~las para continuar o seu cami­
nho, deixou cor1·<>r ac1u('lla~ Jagrimas <' oulras, <' lJci­
jou ao mesmo tempo, !'0111 indizht·I tt•rnura, a erian­
ci nha. 

Po11C'O depois l\osa apparcccu prla c·osla que drsda 
da rgT<'ja ao rio, trazl'ndo um CP~lo ;'1 cabrça. 

Tamb('m <·m llo~a S<' 1·erifi<·;1ra uotarcl lran:.:for­
ma(,'àO. 

Tinham dc~appa1wido a;: formo-a!< c<\res que lhr 
brilha,am no ro:;to, t' podcr-Sl'·hia 1lizt•r que <'lll tre•s 
annos Pnvclhrcên1 a polH'(' mulhr1· dc•z on doze. 

A ('l'Ía11cinha comp~ou a agit ar-~<' alC'gremenlt· a:.:­
:.:i 111 <1ue viu "ua 111fn', para a qual t•:.:trndia O$ lira~o~ 
chamando-a con1 i11fi11i1a grata. 

U ro;;to de Lour1•1u·o lamhcm ~e· alegrou quamlo 
no~a apparcccu. • 

- Mamà ! pi10, pf10 ! - dizia a 111('11i na rslcnclPndo 
a 111f1o~inha para o cc'sto de sua mfu>. 

- Siin, jà 1·0 dou, fi lha do nwu c·o1·;1çiio e da::; mi-
11has cnlranhas ! - n·~ponclcu Ho~a l>Pijando-a e ac·a­
rkiando-a extrcmosa1111•nt1', e tlando-llw um al,·o c·;wto 
d<' püo, CfU<' a pobrl' <TCatura se poz a dnorar rom 
an!'ia. 

Lourl'n~o mCllC'U a n1f10 no <'<'''º· <', 10111anclo outro 
C'a 1110 de püo, poz-se a coowl-o c·o1n nrnis ap1wti1c· 
ainda qu <' a 111 c•11i11a. 

- .\iuda não l'01tl(•s11i, filbo? -1H•r1.rn111ou Jloi;a. 
- Xüo. 
- Por que? 
- Porque nfio tiuhamos pf10. 
- Xito l<' di:.:~l' que )l('di~se;; um <>mprc·~tado ;'1 \'Í-

sinha ? 
- Pedi-o ú Bolija <' ;i 111ul lu•r dC' 1\h-11r hara, P di~· 

;;eram-me que IP dariam a ti a alma <'a \'ida, por(·111 
a mim 11ào. 

- E a minha nwnina rom fonw ! - Px!'lamou J\o,a 
('0111 proru nela m:u;oa. 

- Davam pflo ú meni11a, porém c•u 11acla quiz ili'· 
cciL;11· d'el las. 

- Fizeste muito mal, LourC'nço. 
- Cada um lc•m o 8<'U orimlho. 
- O orgulho ha de• srr bem fundado: r aiurla o 

qm• o é sacrifi<'a-sc para dar pf10 a uma i11110l·t•nll• 
1·r1'a1llra como Psta. 

- 'l'l'llS razào, lillta, rcspond1'U por nm LourC'll!.'0, 
quasi chorando dt• rail'a e desgosto dr r; i proprio: ~ou 
um lll'Sl'ÍO, e, o ()til' é muito pl'ior ainda, sou u111 
mau homem . .. 'iüo ml'r<'ro $l'r pac de• um aujo 1·01110 
r;;tc', 11c111 marido ele uma ~a11la 1'01110 tu! ... 

- Está:> ahi rom as loun1ras do 1·ostu111c" \';uno". 
deixa-Ir de simpll'zas, r anda co1111•r, que, Deus lon· 
' 'ado, trago pi10 <' dinheiro para qur nada 11os fallc• 
;'11m11il1f1; vc11di muito bem a fru1:1, <', all1rn d' is~o . 
rnco11trri 110 mercaclo um de Lcus d1•wd01·l•s, que> 111c· 
pagou o que Ir clr1 ia. Cuidaste da panrlla? 

- .'im, e dc•i já uma cha\'illl:t de caldo ú 1111 
nina. . 

- l~ntão ~uba1110R, r ver;\~ com <11w appetilr ('(,. 
111t'rl'lllO:\ <'lll paz 1• graçn ele Dl•u,:. 

Com rffl'ilo, rm paz e' µ:raça de• llc·u~ c·orncram , Lou­
rr111;0, sua 111ulhe1· e sua filha, o potH'O ~ubsla1wioso 
jantar qur Hosa tirrra o cuidado de pr<>parar ante·~ 
de• ir aquella manhft '' 1·illa immediuta, C'arregada ('Qm 

um rnormr ('l'Slo dl' fruta, que, fi<blO pc~asse qua1ro 
nrrohas, era carga lr\'ii;s irna comparada 1·0111 a <JUl' o 
dr~Lino lhr lan1:úra aos hombros quando clla sr ca~ou 
com LOUl'C'll('O. 

Com o qÜc 1·i111os <' ou,·imos, <· l'om outros dado~ 
partil't1lares que lemos, podêrno:- formar juízo <'Xilrl<• 
da trislc ;;ituaçf10 de Hosa <' dl' s1•u marido no mo 
m<'nlo cm que toru:lmos a vc:ll·o~. 
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Lourcnç-0 l'stimava a l'$posa e a lllha, e reconhecia 
que o sl'u µrocedimento tornára ambas infelizes; po­
rém, por mais que todo$ os dias se propozesse llr­
mementc abandonar o vicio que o dom10ava, e do 
qual proviera a ruina e dcscredito de sua casa, o vi­
cio podia n'elle mais que a vontade, e arrastava-o 
Lodos os dias á taberna. 

Aborrecido por todos os visinbos, nem o homem 
encontrava amigos, nem o operario encontrava rre­
guezes. Os seus unicos amigos eram Mcnchaca e ou­
tros dois ou tres, tao miseravcis e desprezíveis como 
cllc; porque, como cllc, consumiam na taberna o pr10 
de suas íamilias. 

A pobre Hosa, com resignação e força de vontade, 
que bem lhe valiam o nome de santa dado por seu 
marido, economisava e trabalhava sem descanço; mas 
todos os seus esforços e vrrdadeiramcnlc heroicos sa­
criGcios não lbe bastavam para o<:corrcr ús necessi­
dades da caRa. 

Depois de jantar, a menina adormeceu no lt'gaço 
de sua mãe, e esta, depois de a deitar, tomou o can­
taro e encaminhou-l'e com elle para a fonte, seguida 
do cão. 

Lourenço chegou à janella e viu a Botija qur vol­
tam com a garrafa cheia, occulta drbaixo do avental. 

- Gósto de rer-te, Lourenço, disse a velba; gô~to 
de ver que estás em casa cm vez de ir para a ta­
berna, deixando de srguir o exemplo dos que lú es­
tão agora l'mbriaganclo ·se ''ergonhosamente. 

Estas palavras, longe de produzin•m o salutar cf­
feito com que, sem duvida, coutam a llotija, produ­
ziram o contrllrio. Lourenro pensou por um lado na 
llotija e st'u marido esgotando deliciosamente a gar­
rafa, e por outro cm )lcnchaca e compauhia esgotando 
canadas cm alrgre colloquio, e, como sempre, todos 
os seus bons propositos fugiram ante aquellas scdu­
ctoras imagens. 

Lourenço dirigiu-se ao bahú onde sua mulher guar­
dára o dinheiro que trouxera do mercado, tomou parte 
d'aquelle dinheiro, e apressou-se, antrs que roltassc 
Rosa, a sair para a taberna. 

Lourenço procurava e eucontrava sempre prctl'xlo 
para satisftfü•r o vicio que o dominava: quan<lo tinha 
desgostos bebia para rsquccel-os; quando tinha sa­
tisfação bebia para celebrai-a. O pretexto qut' encon­
trou aquclla tarde para justillcar a sua ida á ta­
berna, foi a boa venda que sua mullicr fizera no 
mercado. 

Quando llosa ,·oitava com o cantaro cheio, viu o 
marido no alto da ponte, e chamou-o; por<!m Lou­
renço, cll'pois de parar um instante vacillando entre o 
seu devei" e o seu bebei", continuou o caminho cm 
quanto sua mulher subia as escadas assaltada pelas 
caricias de Valente, que, com seus pulos e afagos, 
parecia dizer-lhe: · ~ão posso all iviar-t<' d'essa carga, 
mas no atTccto que te dedico e na satisfação que sinto 
ao teu lado, ningucm me leva a palma! 

Uma hora depois, LourC'nço e seus amigos ~aram 
da tabcma lançados aos empuxõl's pela policia, e 
rnm uma embriaguez craqucllas que fariam gritar 110 
t<'mpo dr Ft·rnando v11: •Vira a cad<'ia ! • que íazt'm 
gritar agora no regímen actual: •\'iram os homl'ns 
livres!• e l'm todos os tempos : •Bem sabes que sem­
pre tenho dinheiro para os amigos!• 

Outra hora depois, Lourenço e Mcncliaca passavam 
a ponte, arrastaudO-S\' eomo reptis. 

E poucos i11stantes depois, a mulher de Lourl'ni;o 
e a mulher de ~lcncbaca cbora,·am a duo, a primeira 
tf10 baixo, que a não podiam ouvir os visinhos, por­
que N:enc_hac-a e Loure11ço, cada qual ("Om uma chibata 
na mão, sacudiam o pó a suas companheiras clc tris­
tezas e alrg1·ias, com a força cio alcool que lhes' in~pi­
rava tão heroira~ a<·Nc·~ ! 

tCon1in11a) fl . . \ . 

O CflANCELLER B.\CON 

Se a edade média nfto foi, como erradamente lhe 
tem chamado, um eclipse total da intelligcncia, se 
através da meia obscuridade d'aquclJes tempos relu­
ziram com maior ou menor intensidade os lampt•jos do 
talento, e os clarões que foram precursores dl' uma 
nova alvorada intcllcctual; se a auctoridade de Aris­
totelcs, desfigurada muitas vezes pelos seus commen­
ladores antigos e pelos seus enthusiastas europeus, 
não sotTreou inteiram('nte o espirito que não ousasse 
muitas vezes desprender-se elas cadeias escbolm•ticas, 
e rnar ti racional contemplaçito e cxegése do univer­
so, não se pódc contestar que o cnt<•ndimento meio 
adormecido, perdida a antiga espontaneidade e ener­
gia com que florcsc<!ra na vclba Grecia, só recobrou 
a plenitude dos seus foros n'esta epocha de rccunda 
actividade, que principia desde os fins do seculo de­
cimo quinto, e que illustranclo-se por succe~sivos e 
brilhantes descobrimentos, abre com os nomes glo­
riosos de Galileo e Isaac Newton o cyclo actual das 
sciencias naturacs. 

Que distancia intelll'«lual não separa bojr a pby­
sica dos 11ossos dias e os esboços imperfeitos, as vi­
sões às vezes propheticas, mas nebulosas, as audazes, 
mas mi l vezes erradas tlicorias da an tiguidade àccrca 
dos t>hcnomenos e das leis do univt'rso material! En­
tre a ph}·sica de Thales ou de Anaxagoras e a de 
Arago e de l\ircbhotT, que profundíssima scparaçào e 
que progrC'~sos succcssivos não realisou o espírito hu­
mano! l•:ntre a hypothcsc astronomica de Philolau até 
á conccpçf10 definida de Nicolau Copernico àcerca do 
systt'lll<i do mundo, dt• Copernico ao inspirado Kepler, 
de J\cplcr a ~ewton e Galilco, de i'\cwtoo a Laplace 
e de Laplace a Lcverrier, que rasto cada vez mais 
luminoso e mais csplcnclido não vae deixando o genio 
nas suas i11vestigaçõcs sobre as leis e as harmonias 
do uni \'Cri:o ! E todavia, quantos erros, quantos precon­
ceitos, quantos absurdQs não vem mc~clar-se à admi­
rarei e prodigiosa sucressão dos descobrimentos scien­
tificos ! Que luctas, que perscv<'rança, que tenacida­
de, qyc insµi ração nf10 representam c~scs tll<'soiros 
de sc1encia , ·que formam o peculio optúcntissimo das 
nossas riquezas intellcctuacs ! 

A razfio humana j:izt'ra por muitos scculo · ('nca­
dcada nos duríssimos íeITos da au('toridade. O cs­
pirito havia perdido a originalidade e o vigor cm 
tudo o c1ue se referia ás luctas gloriosas da phi loso­
pbia e da razão. A Europa dera o exl'mplo da mais 
paradoxal ron1radicçf10 rntre a sua índole ~ocial e po­
lítica e o seu modo de ser intrllc«tual. Em quanto 
por uma parte as ~oc i cdaclcs eu1·opéas, fu11da11do-sc 
sobre as rui nas da sor·icdade romana, hcrdl' i ra das 
tradiçõrs da antiguidade, moldavam as suas in~titui­
çõc::: prla formula da liberdade {.!ermanira, cl1l'ga­
rnm, no meio do rcgimen feudal, ti anarchia e se rr­
bclla1•arn contra toda a tentativa de unidadC', por ou­
tro lado a razão especulativa aceeitava olwdi('nte a 
doutrina classica, <' repoii:ando a cah<'~a sobrr os 111a­
nuscriptos riciados da antiga philosopbia ari;:tot<'lica, 
julgarn-~e dispensada d<' inves!)gar, de aprcndt•r, de 
raciocinar, e de substituir os erros dos antigos pelas 
,·crdadcs novamentn c-011quistadaR. 

Espíritos eminen1rs surgiam acima da medionidade 
commum, l' protrstavam a espaço!' contra a HUl'tori­
dadc do n•lho phi l o~opho Stag1•rita, lu~traram rapida­
mente c·~tas confusas rrgiõcs inH•l lrc-ruac5, aondr nwis 
tarde haviam de '!Oat' as aguias do cntP11cli11w1110, 
quando rotos os gr·ill1õcs da Lrndiçfto, o Prometlwo 
imp;icirntc da scic11cia sr l' rgue$sC impetuo~o para ar­
rancar ,:c~unda wz aos dl'uses a l"C'ntelha <"t'(•;ulora da 

1 ,·rnladPira philo~ophia . .'ias trrrns da mc·ia t•darlr hn-
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viam appnrecido para illuminnr pnssageiramente os 
horisontes i nl<'llertuaes cstrs vide111es da verdade, que 
se chamavam Abeilard, llogerio Bacon, Alberto ~Ia­
gno. 1 As perseguições ou as suspeitas lernntadas con­
tra O\ audazes innovadorcs, bariam provado quanto 
eram fundai; e persistentes as raízes do erro no vulgo 
dos espíritos, e qual era o destino que deviam aguar­
dar os que depois dos primeiros e bravos arremes­
sos contra a vi1·iosa auctoridade, tentnssem hastear a 

bandeira do livre exame, da critica srnsnta, da exc­
gõse racional, e do estudo experimental ela natureza. 

Ahl' ilard expiára n'uma existcncia de amarguras e 
cll' atTrontas a alteza indomita do seu entendimento. 
O iníortunio ennohrcct!ra a gloria do subtil innovaclor. 

Rogerio Bacon, encarcerado como n;o de nefandos 
sacrilegios, retemperúra a energia cio seu nnimo, e 
tornún1 mais intl'nsa a lur. do seu espírito com a im­
placavcl perseguição dos seus advcrsarios. 

' O chnnccllcr Uncon 

Alberto jlagno, apesar de inscripto nos catalogos 
rm que a l'greja militantl' <·011ícre anticipadamenle o 
galardão da <•greja triumphante aos seus eleito;;, não 
jJOdéra e~capar ús c·aturnniaR dos reaccionario~. que o 
apodanw1 de• rultirnr as sril'nc-ias occullas, e o sus­
pcitava111 eh• frequen tar com <frmasiada complacc11cia 
os colloquios de Sa1a11az. 

Apcs<ir da;; contradiq;õc•s rom que o erro domi­
nante, á sin1ilhança das polrn!'ias e das instituições 
e~cudadas prlo tempo e p<'la tradição, husca,•a multi­
plicar os ohstae·ulos á livr1• at"Lividacle dos ('S\iil'itos, a 
razão ia segu indo a sua ll'i p1·ovidencial, t espojao-
110-sc dos allll~os e p1wo11<·ci1os da c<ladc· m<-d ia, sol­
tando-se dos laços da sua st•gu mla infancia, c1·psccndo 
e ,·igorando 11a ~ua au~pi<·io~a adolescent·ia, e a1111un­
ciando os nobilíssimos lriumphos com que• havia de 

inaugurar a edade moderna, e os assombrosos desco­
brimentos do seculo clecimo qui11to. 

Xflo nos consenlc a rstrcitcza de um artigo nem 
ai11da rrsumir o largo itincrario ela razão humana, 
desde que se levanta da obscura csrhola philosopbica 
e th1·ologiC'a do scculo xr ou xrr, alô que por successi­
,·as <' admira veis gradai:õcs se <·leva por uma parh' 
ás alrcvidas abstraeçõcs ela pbilo~ophia moderna, e 
por outra á invc ·tigação experimP11lal dos pbe11omc­
nos naturaes. 

li 

O seculo xv 6 aqu<'lll' cm que sp torna jú patente 
r manifesta a tra11~içiio do espi1·ito, ainda tilnido, dos 
li\Tl's pc•nsadores da edade média, para o fecundo cn· 
tendimento da epo!'ha moderna. 

Os ~urccssos eneadeiam-l'e para 1>re1>arar na Europa 
• \"i<l. ns nrtii•os sohlX' n S('il•nc·in P ns enevdo1k~lias nn eclode 

n 1ciclia p11hlic·mlc1:; 1•111 OS llUll!l'r<>• 1!1-t3·l't-~;,.11i <1\·~11· \ol11111l'. 0 ÍO(ºO d'l'S(<l grandl' (' ÍPCUOda ('lahoraÇiiO intrJ IPCIUal , 
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que dcrn um dia 1ra11~formar a humanidade sob o das sociedades euro1X:as, durante o regímen ~cnho· 
tri plice as1H'clo. da ~ci.cncia, da industria, e das rt>la- 1 rial, to~as .as çrand~·s e magnificas cmpre!'as da mo­
çút's e barmo111as soc1acs. derna c1v1 h~açao teriam sido mutiladas e 111fecuncla;;. 

A im·cn!:f10 da poh·ora é o primeiro canto tl"e:;ta Poderiam ter copiado os arrenwl':ms heroicos, mai; in­
magnifica 1•popéa da ci\"ilisai;f10 moderna. Ou íosse con~istcnt~s, das cru7.adas; podPriam trr, como n·e~­
in vcnção ou introducçf10, on fosse o n·~u l tado dos cs-1 tas expcd1çúcs a\"cnturosas, dt>ixado 110 l'eu ca111inho 
tudos pcr~cvC'rautc;; d1• um fra11ci;<eano i11quieto e tur- um rasto de luz, RCm dcixarrm, comtudo, os re~ul· 
bulento, lkrt•tbold Stbwarz, ou o fructo das tentativas tados duradoiros de uma novi$~Íma «h· ili~a!:f10. 
alchimicas <I<' um mendicante illustrc, l\oger BaC'on, l Para a grande elahoraçf10 em que a Provitlenria ti­
a poh·ora dc~apossou dos seus fóroi; o valor i11tlivi- nha destinado a christandade para que fossp o ;;uhl i­
dual, la\'l'OU a primeira scnt<'nça contra a força mate- me opcrario <lo progrt'sso, Ioda a Europa civili,;ada 
rial, rcpr<'5l'lllada na armadura do cavalll'iro <' <loca- nf10 era ainda arscual demasiado. Os l'::fori;os de t'ada 
laphracta f1•udal, cn,;i11ou a ul'cr~::idadc da unif10 e da po10 era ncc·r:-:sario que un:; a outros l'C aµ-grcgas::l'fll 
disciplina, <' rr ílccl indo-se da socicdadt' mil itar para para que fosse cllicax a collahoraçf10 .. \ <'0 11$0litlação 
a ~ocicdadc c·i,·iJ, foi u111 agc11t(' pod<'ro:;i:::'i1no dl' uni- da~ gran<lc5 11acioualidadr$ l'nt a preparação (',;sc•n­
dade contra a d<::::nwmbraçf10 indefinida dos <'~lados eia! para que a Europa entra~sc• na ~ct•na grau1lio::a 
soh o regin1<'11 cstcrili~ador da carallaria ft>utlal. 1 cm c1uc se dcria rcpre,;cntar o drama dos modl'rno:: 

A polvora signineara a mul~ipl icaçf10 da força p<' los aco111 ccime11tos. 
norn:: eng<•nho:; dl' comhat<' . . \ rnulliplicai;flo da força 'o fim do i<rculo X\" cstarn terminado o prínwiro 
d<'ria suc<·l'dPr a multiplicaçflo indefinida do pt·n~a- 110\ iciado da ci rilisa<;ão. 
n1<'11to. \"cit1 a impn•11sa assig11alar o noro pasrn da 1 As grauclcs potencias europras dc:<l'rlharnm clara-
humanidad<' 110 camin ho infinito do progresso. mt•ntc as suas feiçú<',;, e traçavam as ~ uas fro nlt'i l'a!'. 

():; prinwiros tiros do~ tron:\ e IJomhardal.i ao clt•cl i- Portugal firmúra a sua autonomia, r<':\i~tiudo, pela 
nar a eda<le média ha,·iam sido o :::igual de alarma, CUl'rg1a da sua Yitalitla<lc nacioual, <i fu~r10 do~ porn~ 
a C'ujo som as naçúC'S principiaram a co11ceotrar-sc e pc11iusularc•s ~oo o s1·<•plro fcfü dos rl'is ratholiro". 
a rohustc<·t•1·-~r por vi 11culos ele mais csl rcita e ~o l ida A 1uom11Thia hcspa11holtt l'C11 11tra os nwrnhrns di~pcr­
u11if10. sos do an1igo reino 1 i;;igodo. A ci1· ili"a~flo :-:C'milil'a, 

\ imprc11:"a uniu os espíritos, assim como o agcute n•pn•scotada pelo~ ultimos arahrs gra11adino~. r <'n· 
d<'Klruidor serYinl de cimculo á c•ncl'gia e actividade 1 crav;ula uo Sl'ÍO da Europa Oc('idrntal, rra pro,;nipta 
da~ na~úr~. do t.e1Tilorio ~ispa11Í('O . O Y!' lilo ímpPrio do Oric11l<', 
~a ord1•m proddencial uiio lia in;;1rumen10:; qu<' dcgcocra~üo e ironia tia an1ii:a maf!t':o;tade rouia11a, 

nf10 estejam rny$trrio::amcntc apparelhado;;, a~:;irn co- cala sob os ~olpes dt' uma rnra hellirn;;a, e o a1c11-
mo 11a orcl<•m physiC'a os caladysmo~, as torrl0 11tes, tun•iro Maho111ct s!•nlara-:<r no 1hro110 cios Paleolo:,:o,; 
as i11undtwür;.;, as l<'mpeFladc:;, os vokúe~, qur süo l' dos Conrnc11os. Eram as ult i ma~ lraclit·ú<'S da auti · 
para os c;;pirito:; commuus o d<'lirio da naturc•za, ~rio guiclade que dcixa\:un de ficar immohili:;ada,; na ci­
para o uni,·c·r~o a:; notas gra1cs do ,;cu hymno, para dadc iucrtc do Ilosplrnro, e que diante• dos alfang<',; 
o Crrador os períodos mais cloquenlPs e fecundos da tusc1m•scos fug iam, as) lando-sr 11a l•:uropa occi<l!' 111al. 
,;ua palavra omnipOL(•nl<', para o philosopbo a:; proras O:; thcsoiros da Jittt•rulura l' da philo~ophia C"la~sica 
irn•cu~aYci,; ela harmonia unin·r~al. voh iam <is r;iça~. l<'gilimas l11'rdl•ira;: do !!<'11io gn•<·o· 

.\rhada a poh"Ol'a e a impre11:-:a, podia dizer-:;e (1uc latino, e os foragidos illu~tre::, que prr~Pnliam ou dC'· 
dt',;dc' Jo~o. :\ l~urop;~ tomára pO::!'C ~la .sua multiplic.<' 1>lora1:am a <1uétla ct.o i~npcrio rarcom ido .de J u;:1i 1 ~ia110 
e 11ora c111h~açüo. Com aqurllt•s do15 1n\'<'nl0~ prod1 · e d(' 1 Licodo,;10, os Lh1·1>olora,, o,; Bes~ar1ons, o~ Lhal· 
gio,:o~. era i111po:::siq•I qu<' a l111111a11icladt' 11f10 tr.ilha<::c co1ulylos e º" Con~lantiuo;: Laq·aris, traziam ao oc·-
1h·sa~::omh 1·ada os dois caminhos parallt·lo:; da rc\olu- cicl1•11lc o,; 111anu:;nip1os prc1·io::o:; dos gra11clc:; e in::-
çi10 politit"a r da >;cir11eia racional. pi1·ado:: em·iptorrs da antiguid;1de. · 

.\mbos a1p1elle;: ag<'nte:;, irrPc:onciliarei5 na appa- ,\ Fran!:a 111onarcl1ira l<',·antava-se da;:; ruina:; fPU· 
rrnria, ::rn iam a nw:'ma idéa r r<';:po1uliam ao mr,;- dac•:; ao i111pul::o 'iguro::o 1h• Luiz x1. .\ loglatl'IT" 
1110 i11tui10 ~or ral. ,\mhos approximara111 o;.; pol'Os, con"olithl\'a a ~ua rohu,;ta na<·ioualidadc•. 
uni nos t"alllpO:' de• hala lha, o outro na arena, <'ada Coster e Gnll('mherg 1inham re·ve l;ulo o s<'g1·1•do eh· 
\'<'t. mais ampla e 1l<'s1,:;:omlirada, da,; hll'la;; int1•llc- fi:..ar, multiplirar <' dilfuudir o pcnsanH'nlo pela im · 
rttHH':' .. \ pohora C'OllH'rtia o:; r(•con1ro~ forluilos <' as pn'n"ª· • 
l'<'llU<':<las lO!"ill':-: da \Plh;1 ra1'<1ilaria feudal 11a::> gran- .\ Europa inquieta, pre,:aga de grantlr;; 1ran~íor-
1lio"ª" co11!·<'prú<';.; da :'tral<'µ'ia <' da f.!raudr tactira, mae:Ot':-; 11a ordt•m n101·al, r<'ligiosa e ;;oC"ial, como que• 
lilt':' romo ª" dr,·ia111 profrs::;u· \\'allc•11:;11•i11 e Cu,;la,·o faltaudo-lhl' o ar, a lu7., a lilH'rdadl', 110 ~<'li <'•lrrilo 
Adolpho, '1'11n•11nc <' \lauricio •ll' ::iaxonia, FrrdPriro 11 contiuenle, adiri11ha1a no,·a:; terra::, e• fazia marrhar 
t'" .'iapol1'iio. ,\ impr!•nsa clc:;loeava ·a aclivicladc c•spiri- nos dcbris ga lPúC~ dP \'asco da Gama, m1:; ranw<•lla~ 
t11al del'dP o rect'""º do:; clau:'tro!' ali• a aclimar 11a hu111ildc;; d1• Colombo, a ºguarda avan~tH la da ciri li"a· 
prara pul1lira, <'fazia do pen,;a111C•11to, nf10 o pri\ il<'µ-io i;;·10 tra11:;;11la111ira. 
d<' uma C"lal':'C', ma~ o direito i11alicna\c•I de• toda a hu- .\ Europa linha "l:dl' inl<'llrrltml dr tudo quauto c•ra 
111a11idade. gra11dr, 1101·0, <l1''(º01Lll!'rido. n11as 1c11d1•11('ias appal'l'll· 

Os <'XPrritos, qur jú cruzaram a Europa, tror;I\ am tt•nwntr oppMla:', ma:; amba,; i11spira<la:; pelo llJ<'!'Jllo 
1wln rnnt;wto da,; poroa~Õ('i'. a.; idra;; <' o-< :'t•ntinwn- ~l'lllimento, diridiam M <':'piritos, ao approximar-~r a 
tos dr <·ada 11a1:ão. ,\ i111pr<'nl'a, di1Tundi11clo a sua luz nia1·a,·ill1m:a ~uaclra do :-:rculo :o.vi. llu:H-;11a-s<' n~l·o11-
a1<- f1,; ullima,; aldPi;1s, illun1 inava com o 5<'lt darf10 ~!ruir o pa,;saclo 110 <1uc cllc ti11 ha dt' hPl lo, dr gran­
a alorio"a madru:rnda da inll'Jligrncia, que <'111 toda d(', <le im11101Tedoiro, nai:: artt'l' e no< 111011unw111os 
a pari!· 1·onwr;11 a a dP:<pcrlar. d'1•,;1a formo"ª anti1rnida<I<', a qu<'m a< mu•a:; par1•<·ia 

.\:'~im 1·omo os <':o.<•rcito;; ~<' adr:;tram a111rs d<' pas· ha1'<'l'<'lll ~orriclo to<las as gra~as da i111aginarf10 <' da 
~ar1·111 a:; f1·011teira~. (' martha111 :a~ ,·iclorias r i1H l'On· po<':;ia. Pron1 ra1·a·~(' <l<'va>'ª" o~ rami nhos do futuro, 
1111i~ta::, ª"~im tan1hrm a rhri,.tandade, de~linarla a e a!' gloriol'as frola~ da ci,·iliga<·flo modt•J'11a cliviclian1 
opp1-;11· em lodo o gloho a (';;pantosa r<•volu~flo ela;; cnlrt' ~i o impcrio dos marr::, aproando umas ;1 t1'1Ta 
al'llias l' das idras, Ht' comniunic~n·a <' ~e fund ia cm ignota r suspi rada ti<' Colomho, l'1Hl in'Íla11do o n11no 
mai~ ri:lr<'ita u11idacl<', apesar das apparr11tes 1• ihra- a~ out1·as ús 1'%-iõrs orirnta<'s. 
çúr:; que rompiam ú:; \'ez.es os ,-inculos da sua fra- 'uccedem-se rm <·urtos intrn·allos o~ arootrdnwn­
IC'rnicladc. t:om a di1i$ãO, por assim dir.er molecular, tos que Yf10 imprimimlo na ehri~tandadt• uma inespe-
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rada fcii:rio in1cllcc1ual. Uma inaudita a<·li,·idade ca­
racterisa a Europa ao abrir-se o seculo decimo sexto, 
fcc:nndo mauaocial de toda a moderna rcno' ação. Pre­
parn-se o magnifi('O scennrio d'esle d1·a111a que ' 'ªe 
dt·~1'nrolar-se; está prom µto o labora todo onde vão 
ac111ar, cm suas mara\'ilhosas reaq:õc·~. o:; elementos 
rl'ligiosos. politicos, i;oriacs, philosophiro:;, que jâ es-
1;·10 cootcudo cm gcrnwn a fórrua, ainda incomplela, 
da nossa actual ci' ili:;ai:ao. 

J . .\1. LATINO l.:oELnO. 

A Pl lAl\SALlA DE LUCANO 

Ll\'llO \'li 

UATALllA DE PRARSALlA 

(vmdui.i10. \'id. pag. 22:1) 

\'endo o campo afogado cm sangue be:iperio, 
acha Cesar .;cr tempo de dar folga 
ao embotado f<'rro, á lassa gente. 
Bandos sfto d'ahnas vis esses que restam. 
\"inun, morram, que 111011ta ! Embora viram! 

~las se.os que ha posto l'lll fuga ao campo \'oh·cm? 
~e a paz da ooilc lhes dissipa o medo? ... 
E mister prcc-av1•1-. Tomar de prompto 
o inimigo arraial, em quanto a sorte 
amima, e dura o pauico. Aos soldados, 
la:;sos co'a lide, 11r10 receia enoje 
<'~le noro lrabalho. Extensas falias 
llÜO SÜO l11ÍSll'r para OS guiar a preza. 

-•\"alentes meu:; - lht•s diz - hcmo~ \'<'ncido, 
• t• em cheio: ai:ora o sangue exige paga; 
•mostrar-vol-a, a rnim toca: a \ÓS, colhei-a; 
nós vol-a dac5, nfio cu. Abi Lcndcs fra11co 
•lodo esse aC'alllpt1111t•1110, amplo 1br80iro 
•de preciosos m«'laes; o oiro roubado · 
• ús povoações da lles1wria, o luxo t·ôo, 
• tudo jaz t• 111 monlües 11 ·aqucllai:i tendas. 
·Us bens dl' 1a111os reis, e os bt•ns do Grande, 
•alli de ullimo dono t•,;lf10 á espera . 
• 'l'omae poi:; a dia111c•ira aos que rns fogc•m; 
·~oldados, ao rt•al dl{'gae primeiros; 
• ri<1uczas que a Phar~alia· ba feito \'Os~as, 
• 11f10 deixeis que os \'t•11cidos rol-as roulw111. •-

Com isto, e mais nf19 disse, aju11Lou azas 
i1 soldatle:;ca inírem', auri-scdcuta: 
ronrµcrüo já por 1·0111oro:: de e:ipadas, 
c·akarfto corpos til• sl'naclo e chefe:;. 
l,lue fos~o, que tri nd1eira os deteria?: 
da batallia e do 1-ri1111• a paga buscam: 
a\'idos rnam de salic•r por q~a1110 
foram rcos ro11tra a patria. A fé que acharam 
1110111anhas d'oiro, do \'a1Tido muudo, 
para os gastos ela gu<'rrn alli carreadas; 
111as nada íarla a quP111 deseja tudo. 
l,luanto oiro o lbrro mina, o Tejo e:xpul~a. 
ou traz rico Mi111aspo ú flor da areia, 
rouhem-n·o embora todo; ao que 1>crpl'lram 
julgai-o-hão dimi11uta rceompcn~a. 
:\a idéa do Ye11e1•r ~(·inpre lbes rira 
a de entrarem 11a alcaÇO\'a !arpeia 
l' co'o saqu<' de Ho111a han•re111 tudo ; 
~e 11'cste campo se lhe~ cifra a preza, 
burlou-se-lbcs a c~p'rança. 

Ob ! como dormem 
1Mbeus impios nos c·cspcdes pat•icios 
(' em tbalamos de rris infame tropa! 
Camas de paes, de irmãos, fugidos, 111ortos, 

occupam-n'as perrer;;os; mas o romno 
que os lá 1oma é cançoso, é d<'lirado: 
volYcm so11hando ao thcs~alo confliclo; 
Yela a lodos na mente o crime sero; 
barafustam cm lide imagina1·ia; 
rairosas mãos ausrnte espada esgrimem. 

Cuido ou' ir todo o campo c·~lar gemendo. 
\'cjo o noccnte chf10 suar pbantasmas; 
o ar de man('s iufccLo, e o c·<•o 11octurno 
rcti111os 110 pavor da propria s1,•ge. 
Cara sa(• a victoria aos YC11cNIÕrcs; 
rncrcc-c111-n'o. Dormindo os 1••1Tillca111 
silvos, fachos d~ Eumenidt•s; IH'rseguem-n'os 
sombras de cidadflos assa~sinaclos. 
\'ê cada qual a imagem <Jlll' mais teme: 
estes, de anciãos; aquelle:;, dt• mancebos. 
Um1, $Ollham ~ó cada,·e1·l's fraternos 
a agi1al-os; do pae outro é llO;';~esso. 
Arqm·ja Ct·~ar co'os phanla~rnas lodos. 
'I'al \' ia furias o Pelopeo OresLPs, 
a11Lcs que na ara scythica o mondassem. 
'J'at's ah·orolos do an imo ar<•xaram 
a Pcntbl'O delirado, a Ag;I\ e ern furia. 

Quallla~ t':>padas viu Phar::alia , quantos 
u'um dia de ,·indicia ba,·ia a euria 
punhaes 'ibrar, o opprinwm n 'Nta noite. 
Sobem monstros do Orco a flagcllal-o. 

Oh! que supplicio ao dcsdi1oso i111lige 
a consl"iencia ré ! : Pompeo respira, 
e já Cl'~ar co'a St vae e os 111a11es sonba ! 
jâ lhe anda todo Ó~i11fer110 infu~o n'alma '. 

~lau grado a tanta angu$lia, a mortandade 
que por toda Pharsalia rrparerc 
ao clan•ar cio dia, ioda o fa~eina; 
fito, in11no,C'l, no quadro os olho~ pai;ce. 
Co11te111pla os 1·ios Lorrrnc-iat•s c·o'o sangue~ 
obsena como bombrcia111 co'os oitt'iro:; 
os 111011tõc•:; dos cadarcrcs, <1ue l'm lireYc 
mingoando irüo co'a tahidl'z n·~olto$ ! 
Que re\i8ta do exercito do Grande! 
c1ue alardo de seus pmw ! 

Põe-se ;\ mesa 
d'ondt• po~~a as fei~õe:; d'aqu<•lles morlos 
l'Star a Sl'U i;ahor reco11hecl'1Hlo. 
Folga de já 11f10 ver a tl'rra Pl11athia, 
que toda <' toda os corpos lh"a acobertam. 
Onde lia 'i múr seguro c1ue l'~lc ~anguc?: 
ri-lh t• a fortuna; os dt•ust•s o prolt•gem. 
O cru, por 11flo perder a hedio11da scena, 
fu11 (•n•a p~ra aos míseros r1•ru~a. 
e t'lll delell'rio ambiente a E111a1hia afoga. 

Ah! 11 t• 111 o Pe110 a sepullar 11111 consul, 
nem os l~hios qucimaudo-11os <'lll CannaR, 
lhe ~rn·iram de exemplo! : o que aos \'eocido,. 
se dcH', 8l' tosluma t•m toda a parte, 
11ega-o Ct·~ar aqui . .t'iüo farto de ira 
com tanto de~harato, o que i:ó pensa 
1\ qm• toda cs~a ge11tc ora st•m ,·ida, 
lhe c·ra concidaclii. Ni11gut•111 pt•clia 
que drss<' a cada um jazigo â parle, 
pyra:; <'gua<•s Pm nunH'ro ao dos morlos: 
sim ; uma ~ó fogueira aos poros todos, 
uma r1m•irna geral e i11interrupta. 

Se dar penas ao genro era o ~eu filo, 
amoutoassr as pinditas florestas, 
e os c·arvalhacs etco~. que assim dos marci; 
:;ua Thcssalia ardC'r Pompco ,·cria. 
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Joscnsata vingança! Aos. que estão mo~tos, 
o irem-se cm lodo ou cmza em que d1ffcrc? 
Tudo placidamente cm si recolhe 
a madre natureza; a quanto nasce, 
perecer, destruir-se, é lei, é fado. 

Se boje o fogo não traga estas catcrYas, 
um dia as tragará com terra e mares: 
impcnde no porvir ignco diluvio, 
que ossos e astros de envolta, absorva, extingua. 

Onde quer que a fortuna, cm tu morrendo, 
ó Ccsar, te conduza, ao mesmo ignoto 
foram as tuas victimas. Tem certo 
que nem bas de subir a ecos mais altos, 
nem ter lt'ilo melhor na Stygia noite. 
A morte ó da Fortuna independente. 
Quanto nasce da tt'rra, á terra volve. 
Quem não tem urna tem o eco por campa. 

Tu que dás por castigo a tantas gentes 
morte insepulla, porque vacs fugindo 
d'csta destruição? porque não gozas 
o ar d'cstc campo que rcsccnde a morte? 
Respiras mal? l\ôpugnarn-tc estas aguas? 
Tci ma, Cesar; aíazc-lc; não fujas. 
Fugir o vencedor d'a11tc os vencidos! 
Recear-se d'uns cad:wcrcs corruptos! 
Ter-lhes ganho a Pharsalia, e dar-lb'a em posse! ... 

Ao banquete mortifcro da Hemonia 
não só bistonios lobos acudiram: 
farcjando a carniça, os lt>õcs do Pholoc 
correm dos montes; dos covis os ursos; 
das cicladt's os cães, immunda raça; 
tudo cm fim quanto avt>1Ha ares pestiferos, 
e se abala do odor cada,·croso. 

A vcs que já de muito acompanhavam 
a um e outro exercito, alli poisam. 
Vós, grous, que usacs trocar na hyberna quadra 
a 'fhracia pelo Nilo, estaes sem pressa 
do vosso ameno sul. Tantos abutres 
nunca os ecos hão toldado, ou pcnnas tantas 
outro alrrum ar batido. 1enhum bosque 
deixou 8c enviar passaros; e as arvorcs 
em que após vão poisar-se, orvalham saugue. 
Sangue ou sanic do alto ás vezes cliove 
no rosto ao vencedor, nas ímpias signas; 
e das já lassas garras de volatcis 
soltam-se membros. Inda assim , nem todo 
quanto povo alli jaz é consum ido 
até aos ossos, ou se vac ser feras . 
Os brutos anthropophagos, de fartos, 
nem já da entranha o amago appcteccm, 
nem os tutanos 'tó ao fim jú sugam: 
provam, largam. Poupada pelo tedio 
jazendo fica o mais da ausonia gente 
ao sol, á chuva, ao tempo, encarregados 
de a solver para adubo aos chãos da Emathia. 

ó Thcssalia infeliz! com que attcntados 
os deuses ultrajaste, que te opprimem 
com tantas mortes, tão fatacs flagicios? 
Que edades bastarão para que um dia 
estragos tacs sc esqueçam, se perdoem? 
Quando darás as mésses descóradas 
do sanguíneo que as hcrvas te avermelha? 
Quando será que em te sulcando o arado 
já 11ão violes manes de Romanos? 
llão-dc entrar-te primeiro outros exerci tos; 
a mais facções de horror corno_ estas de boje 
tens de franqu ear primeiro as terras tuas, 
inda nfto sôccas do passado sangue. 

Quem fosse revolver quantas jazidas 
de ascendentes ha '!, tumulos no,·os 
inda cm pé, relhos tumulos minados 
de ,·ctustas raízes, d'ondc as urnas 
desconjuntas e vãs se baquearam, 
menos rt'stos mortaes cm cinza, cm ossos, 
colbéra, c!o que a cinza que se volve 
arando o solo hemonio, do que os ossos 
com que os dentes ruricolas se encontram. 

Não se vira ao presente um marinheiro 
levar ferro da Emathia, uma charrua 
sulcar este sepulchro dos llomanos, 
um colono parar n'cstas rampiuas 
povoadas de lrrnurc:>, nem gado 
o'cssas moitas pasccr, nem Jll'gureiro 
que pcrmittissc aô fato andar tosando 
hcrvauçal procrrado t'lll restos nossos; 
em fim, região fuut>sta , uma s<'rías 
das que in1pacicnl<'S de prt>sc 11ça humana, 
mortas co'a 11eve, ou soh o sol tostadas, 
jazem pcrpt>tuamcntt' ignotas, crnrns, 
se tbcatro primeiro á gurrra infunda, 
sido lhe houveras u11ico thcatro. 

Deuses! dac-uos ter odio unicamente 
ao sitio d'ondc vciu o nosso clanrno. 
Se a carga dispartis co'o mundo todo-, 
todo o mu11do ab~olvcis. llcspcria cm sangue, 
llebil mar de Pachino, Lt'ucas, Mútiua, 
da plaga Filippc11tiC a nodoa lavam. 

Jost FELICIANO DB CASTILHO. 

Por equh·oco de rompaginação, deixaram de entrar 
os seguintes ver~os, que deviam preceder a falia de 
Pompeo, começada a pag. 214 do numero antecedente 
pelo hemistichio - • l~ Yindo exclama -

Pompeo, mal que notou a arrt'mettida 
das catcrras hostis, viu claramente 
ser esse o fim da guerra , o dia grande 
pelos deuses marcado; assombro o gela!. ... 
Um tal bcroc tremer ! que scstro agoiro!. .. 
Mas disfarça o terror; percorre o exercito 
em seu 1101.Jrc corcel : 

TllEMAS CLASSICOS 

Tomae um vaso, e dcitac-lhc di!ntro o. licor que 
quizcrdcs, ou tenha bom ou mau cheiro; e vereis 
que conserva sempre' cm si aqut>llc que teve a prin­
cipio. Da mesma maneira os meninos; aqurlla dou­
trina que na primeira Nladc receberam, com essa fi­
cam até á morte. 

1'omae uma arvorc p<'qucna e tenra, tirae-a da 
parte onde t'stú, e transplantac-a cm outra. Porrcn­
tura custar-vo:--ha muito arrancai-a, ou scccará? ?ião 
por certo; antes cm poucos dias tornará a seu pri­
meiro ser, na frescura, folha e fructo. E a essa mes­
ma, depois de quantidade de annos, e tt'ndo lançado 
grosi:as e largas raiz<'S, se lhe quiz<'rdes fazer o mes­
mo beneficio, pocl<'r<'is eom a facilidade que tivestes 
qúando ella era criança? De nt'nhuma maneira; por­
que cntflo já não aprovt'ita a arte e o poder do po­
mareiro, senão o poclrr e força do marhado. Pl'IO 
qut>, isto de doutri11ar o pri11cipc, industrial-o, e ol>ri­
gal-o a seguir a virtude, seja cm st'us primeiros an­
nos, e quanto mais na i11fancia melhor. 

M11\M<llA - Temvo de Agoi-n. 


